
                                                                                 
 

TRATAMENTO DA HEPATITE C 
 

A Exxentia Grupo Fitoterapeutico, S.A. com sede na Espanha desenvolveu particular 

tecnologia na produção de extratos vegetais.  

Esta tecnologia confere aos seus extratos características próprias que o tornam eficazes. 

Há inclusive absoluto controle de todas as fases do processo: origem, extração e 

controles físicos químicos. 

Investindo em pesquisa com alto grau tecnológico desenvolveram alguns extratos 

vegetais diferenciados, tais como:  HEPATIC-Agrimoni (AE)® e HEPATIC-Lami 

(LA)®, extratos vegetais especiais da Agrimonia Eupatória e do Laminum Álbum. 

O vírus da Hepatite C tem aumentando de maneira importante. Este vírus é responsável 

na maioria dos casos de Hepatite crônica nos Estados Unidos, que pode conduzir a 

Cirrose Hepática, câncer primário do fígado. A descompensação hepática é a maior 

causa de transplantes de fígado daquele país. 

Calcula-se a população mundial de infectados pelo vírus (HVC) da Hepatite C em 170 

milhões de pacientes. 

Somente nos Estados Unidos, aproximadamente 4 milhões de pessoas são infectadas, a 

cada ano, com o vírus da Hepatite C (HVC). Esta doença é responsável por (8.000 a 

10.000) mortes anualmente naquele país. 

Através dos tempos surgiram inúmeras terapias, entretanto existem variáveis que 

modificam as respostas dos enfermos tratados, tais como: idade, sexo, tempo da doença, 

níveis de enzimas hepáticas ALT, carga viral, tipos de vírus. Esses critérios permitiram 

definir a porcentagem de resposta, tempo de tratamento e prognóstico. 

HEPATIC-Agrimoni (AE)® e HEPATIC-Lami (LA)® usados conjuntamente 

auxiliam no tratamento da HEPATITE C reduzindo a carga viral, vem juntar-se ao 

arsenal terapêutico existente no mercado. 

 

 

 



 

 

TESTES REALIZADOS 

 

HEPATIC-Agrimoni (AE)® e HEPATIC-Lami (LA)® 

 

Tem se documentado testes realizados em pessoas com quadro de Hepatite C, 

diagnosticados por médicos com apoio de exames de laboratórios e, que tomaram 

HEPATIC-Agrimoni (AE)® e HEPATIC-Lami (LA)® durante  4 a 6 semanas os quais 

alcançaram uma evolução sintomatológica favorável. 

As pesquisas realizadas com HEPATIC-Agrimoni (AE)® e HEPATIC-Lami (LA)®  

mostram que  no principio do tratamento, 100% dos pacientes melhoraram suas 

manifestações clínicas, diminuindo o cansaço, dores articulares e pruridos, e permitiu 

melhora do sono. 

A resposta clínica foi excelente na melhoria de qualidade de vida destes pacientes. 

As cargas virais diminuíram e não voltaram a se elevar. 

Em relação a resposta bioquímica, de 14 pacientes estudados,  obteve-se 85% de 

melhora das enzimas hepáticas ALT e AST e 15% não melhorou ALT, portanto 100% 

melhorou a AST.  Devemos destacar as variações que ocorreram com as transaminases, 

similar ao que pode ocorrer com as terapias tradicionais. Como resultado: 6 pacientes, 

do total de 14 tratados, normalizaram os valores de ALT e AST ao final de 45 dias de 

tratamento. 

Em 100% dos pacientes, houve redução total dos sintomas da hepatite C, normalização 

dos níveis de transaminases e bilirrubina e, baixa drástica da carga viral. E isto em 3 

meses de tratamento monitorado. 

 

 

Doses 

 

A associação tem efeito sinérgico com 55mg de HEPATIC-Agrimoni (AE)®  e de 

55mg de HEPATIC-Lami (LA)®, 3 vezes ao dia, de 15 a 30 minutos antes das 

refeições, com intervalos de 6 horas entre a ingestão dos extratos. 

 



 

 

 

Efeitos colaterais 

 

Dos pacientes tratados: 7% dos casos reclamaram de dores nas pernas e 7% reclamaram 

de cefaléia durante os primeiros 15 dias de tratamento, porém estes sintomas 

desapareceram durante o tratamento. 

 

HEPATIC-Agrimoni (AE)®  e HEPATIC-Lami (LA)® 

A associação dos extratos de acordo com os resultados de provas: de cultivos celulares; 

citotoxidade; toxidade geral; teratogenesis e sua confirmação para citometría e, para 

testes in vivo em laboratório, em doses superiores ao que está autorizado ao consumo 

humano, não foi identificado provas de risco potencial e efeitos secundários de seu 

consumo. 

 

Se isto é comparado com o tratamento tradicional - os efeitos secundários são 

responsáveis, em um bom número de casos de abandono do tratamento e, de custos 

elevados para o paciente que não é capaz a aderir com certa freqüência.     
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